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Introdução

• Limitações dos sistemas bibliográficos 

tradicionais do Ibict: Projeto Pinakes

• Catálogo Coletivo Nacional de Publicações 

Seriadas (CCN)

• Demanda por interoperabilidade entre 

diferentes bases e serviços;

• Representação formal e semântica do domínio 

bibliográfico;

• Redução de ambiguidade na recuperação da 

informação;

https://pinakes.ib

ict.br/

https://pinakes.ibict.br/


Concepção da Ontologia Pinakes

• Modelo de domínio do CCN

• IFLA LRM, PressOO, Metodologia 

NeOn (Suárez-Figueroa, 2010)

• Metodologia NeOn: Baseada em 

cenários (Cenário 1: 

desenvolvimento completo da 

ontologia, sem reutilização de 

recursos existentes).



Fases de desenvolvimento

Fase Inicial Fase de 

design

Fase de 

implementação

(Suárez-Figueroa, 2010)



Fase inicial

• Desenvolver uma estrutura precisa, semântica e interoperável 

para os serviços bibliográficos.

• Definição dos usuários: administrativo, pesquisadores, 

docentes, discentes e demais interessados.

• Linguagem de implementação: OWL.

• Definição de requisitos: Questões de Competência (QCs).

• Formuladas em linguagem natural que expressam o que a ontologia deve 

ser capaz de responder.



Questões de competência

• Exemplos de QCs:

Qual é o título de uma obra?

Qual é a editora de uma obra?

Qual o idioma de uma obra?

• Documentação: aspectos consolidados no Documento de 

Especificação de Requisitos da Ontologia (ORSD).



Fase de design

• Formalização do domínio: definição de entidades e 

significados conforme o contexto.

• Base conceitual: Catálogo Coletivo Nacional de Publicações 

Seriadas (CCN), com 27 classes 

• Alinhamento com o IFLA LRM: modelo conceitual entidade-

relacionamento de alto nível para a representação e 

implementação de sistemas bibliográficos, com 11 entidades 

organizadas hierarquicamente. 

• Classes do modelo de domínio foram definidas como subclasses 

do IFLA LRM.



Alinhamento entre CCN e o IFLA 

LRM 

Entidade LRM ID/Classes CCN Exemplos CCN

LRM-E1: RES MP-C1: Coisa
O Res está inerente às classes MP-C2, MP-C3, 

[...]

LRM-E2: Obra
MP-C2: Publicação 

Seriada
Ciência da Informação (Revista Ibict).

LRM-E3: Expressão MP-C4: Idioma Português (idioma principal).

LRM-E4: Manifestação MP-C5: Meio Físico Impresso (forma física).

LRM-E5: Item MP-C6: Coleção
Embrapa (instituição) AC (Estado) 1973 (ano)  

2  (volume) 1 (fascículo).

LRM-E6: Agente MP-C7: Editora
Ibict (Editora da revista Ciência da 

Informação).

LRM-E8: Agente Coletivo MP-C8: Biblioteca
Lydia de Queiroz Sambaquy (Biblioteca do 

Ibict).

LRM-E9: Nomen MP-C11: ISSN
0100-1965 (Código do ISSN impresso da revista 

Ciência da Informação).

LRM-E9: Nomen
MP-C14: Área do 

Conhecimento

Técnicas de recuperação da informação (Área 

da Ciência da Informação).

LRM-E9: Nomen
MP-C15: Tabela de 

Área do Conhecimento

Tabela de áreas do conhecimento CNPq (inclui: 

grande área; área; sub-área e especialidade).

LRM-E10: Lugar MP-C16: País
Brasil (país ou território geográfico da 

publicação).

LRM-E10: Lugar
MP-C17: Unidade 

Federativa

Distrito Federal (Unidade Federativa onde se 

localiza uma biblioteca).

LRM-E10: Lugar MP-C18: Região
Centro Oeste (Divisão regional onde se 

localiza uma biblioteca).

LRM-E10: Lugar MP-C19: Cidade
Brasília (Cidade onde se localiza uma 

biblioteca).

LRM-E10: Lugar MP-C20: Endereço

Setor de Autarquias sul (SAUS). Quadra 05, 

lote 06, bloco H 5º andar} (endereço de uma 

biblioteca).



Integração do PRESSoo

• Modelagem de modificações editoriais e relações 

complexas entre publicações;

• Detalhamento semântico de propriedades específicas: 

fascículos e volumes;

• Classe Publicação Seriada alinhada à F18 Serial 

Work.

• PRESSoo: O PRESSoo é uma ontologia formal que visa capturar e 

representar a semântica subjacente de informações bibliográficas sobre 

recursos contínuos;

• Incorporado à Ontologia Pinakes para representar recursos contínuos (continuidade 

temporal).

• Aborda aspectos como continuidade temporal, modificações editoriais e 

relações complexas entre publicações (PRESSoo Review Group, 2016);



Fase de implementação

• RDF (Resource Description Framework): padrão do W3C utilizado para modelar os 

dados em formato de grafo.

• OWL (Web Ontology Language): linguagem utilizada para a formalização da ontologia, 

permitindo expressar classes, propriedades e restrições semânticas.

• SPARQL (SPARQL Protocol and RDF Query Language): utilizada para validar as 

Questões de Competência por meio de consultas à ontologia.

• Protégé: ferramenta de desenvolvimento de ontologias utilizada para modelar e 

implementar a Ontologia Pinakes.

• GRAFO: ferramenta adotada para visualização do grafo RDF da ontologia, facilitando 

a compreensão das estruturas modeladas.

• WebVOWL (Visual Notation for OWL Ontologies): 



Estrutura formal da ontologia

• Total de 38 classes

• 113 propriedades de objeto (47 com inversas)

• 58 propriedades de dados

• Estrutura preparada para expansão futura: IFLA LRM



Estrutura da ontologia: entidades



Estrutura da ontologia: 

restrições



Estrutura da ontologia: 

instâncias e inferências



Estrutura da ontologia

Grafo da 

OntologiaRDF (Modelo 

Padronizado)

https://pinakes.prd.ibict.br/visualizacao-do-vocabulario/
https://pinakes.prd.ibict.br/documentacao-tecnica/


Verificação 



Verificação 



Desafios 

• Construção manual requer esforço significativo de 

modelagem, revisão e consistência;

• Adaptações  para problemas com propriedades de 

múltiplos domínios/alcances;

• Limitações da ferramenta para visualização e 

consulta.



Considerações finais

• Aplicação em sistemas reais do Ibict;

• Fortalecimento da infraestrutura de dados conectados 

e interoperáveis;

• Testes em ambiente de produção;

• Expansão da ontologia para novos domínios 

bibliográficos;

• Integração com os serviços como a Rede Bibliodata.



Interoperabilidade

Ontologia Pinakes  (.ttl)

<http://pinakes.prd.ibict.br/ontology/Obra_1#>

ex:Obra_1 a pinakes:PublicacaoSeriada ;

pinakes:tituloProprio "Ciência da Informação" ;

pinakes:hasISSN ex:ISSN_1 ;

pinakes:volume "1" ;

pinakes:numero "1" ;

pinakes:hasPublicationDate "1972" ;

pinakes:frequencia "Quadrimestral" .

ex:ISSN_1 a pinakes:ISSN ;

pinakes:descricao "0100-1965" .

222 00$a Ciência da Informação.

=245 00$a Ciência da Informação.

=260 \\ $c 1972.

=310 \\$a Quadrimestral.

=490 \\$a v. 1, n. 1 (1972).

=776 08$t Ciência da Informação (Online)

=022 \\$a 0100-1965.

<metadata xmlns:dcterms="http://purl.org/dc/terms/">

<dcterms:title>Ciência da Informação</dcterms:title>

<dcterms:date>1972</dcterms:date>

<dcterms:identifier>

<dcterms:description>ISSN Impresso: 0100-

1965</dcterms:description>

</dcterms:identifier>

<dcterms:hasPart>

<dcterms:description>Volume: 1</dcterms:description>

<dcterms:description>Número: 1</dcterms:description>

</dcterms:hasPart>

<dcterms:format>Quadrimestral</dcterms:format>

</metadata>

CCN (Marc 

21)

Bibliodata (DC)



Agradecemos a atenção!

ana.arakaki@unb.br

cobib@ibict.br
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